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I N S I G H T

Cariocas são bacanas

“Um
 pouco m

ais de sol - eu era brasa, um
 pouco m

ais de azul - eu era além
.”

apud m
ário de sá-carneiro
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Sedução na escola

A duvidosa qualidade do ensino no Brasil sempre abalou minha fé no futuro 
deste país. Entra governo, sai governo, os instabilíssimos ministros da Educação 
arrotam promessas e ideias mirabolantes. Logo adiante elas murcham, fenecem, 
e o dito fica pelo não dito. O pior: por vezes até destroem o já conquistado. Nem 
me refiro às universidades, todo um capítulo à parte de queixumes, mas aos 
ensinos básico e médio. Neste último, um trágico detalhe – a evasão de alunos 
dos bancos escolares – já sinaliza a deficiência estratégica. 

Afinal, por que ocorre esse assustador abandono do saber estrutural? Cer-
tamente que por uma série de razões, a começar pela falta de comprometimento 
com ações que estimulem os adolescentes ao estudo. Aqui e acolá surgiram 
ações positivas como os Cieps, imaginados e postos em prática pelo gênio de 
Darcy Ribeiro. Ou projetos mais específicos como o MPB nas escolas, criado pelo 
nosso ICCA, uma proposta audaciosa para se avaliar a estrutura da nacionalidade 
através da história da música popular. 

Voltando à ideia da escola integral, quero me referir a uma outra visão quase 
paradisíaca de ensino médio que jamais imaginaria presenciar. Pois bem, fui há 
dias convidado por meus amigos Bernardo Cabral e Lenoura Schmidt, ambos da 
Confederação Nacional do Comércio (CNC), a proferir conferências-aulas sobre 
“Cidadania a partir da história da MPB”, na Escola SESC de Ensino Médio em 
Jacarepaguá. Mal acreditei no que vi. Postaram-se à minha frente adolescentes 
atentíssimos e um corpo de professores que, suprema surpresa, não só é muito 
bem pago, como também mora na escola, tal como os alunos. Ou seja, a integração 
perfeita de assiduidade, de intimidade e de horário integral entre aluno e professor. 
Quem propulsionou esforço tão benéfico quanto modelar foi uma conjunção de 
uniões, uma ponte chamada CNC-SESC. Que não de hoje representa um núcleo 
de excelência para bem pensar o Brasil. Até costumo dizer, atrevidamente, que 
o SESC nacional é uma aventura de sucesso irradiador, um Ministério da Cultura 
ou da Educação que deram certo.

Há pouquíssimas propostas sérias sobre política educacional por parte dos 
políticos que são eleitos para dirigir a nação, principalmente porque não há, ale-
gam eles canalhamente, dinheiro suficiente para uma guinada radical no ensino. 
Ou seja, não há qualquer possibilidade de o Ministério da Educação, em conjunto 
com as secretarias estaduais (que, aliás, mal se comunicam entre si), implantar 
um plano que o SESC experimentou, com o mais reluzente dos resultados.

Uma pena... Pena e desolação para quem testemunhou naquela escola, como 
eu, o modelo ideal para mudar radicalmente as trevas em que vivemos. Mas cadê 
a seriedade, o dinheiro, a força política para alimentar um Brasil robusto em boa 
educação? Quem pensa e ama o país grita por isso há décadas. São ecos que 
ribombam no deserto. Só as dunas do areal e o vento em silvo são testemunhas.
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caio fernando abreu

Essa gaúcha de olhos marítimos anda pelo mundo divertindo gente 

– e como! Mas sorry, mundo, foi aqui na Cidade Maravilhosa que ela 

desembarcou, em fins da década de 80, para nos envolver numa viagem 

apaixonante a um singular universo de notas e letras. Sua marca brilha hoje 

numa bagagem multicriativa de álbuns, DVDs e livros. E se amamos Adriana 

Calcanhotto, ela – ou elas, que são tantas e única – também nos acha, os 

cariocas, bacanas. O Rio, agradecido, te reverencia, Embaixadora!

p o r  mônica Sinelli

Partimpim, como a chama o pai, imagina que 
todas as crianças morem rodeadas de instru-
mentos musicais – e em duplicata! É que Carlos 
Calcanhotto, baterista de dois conjuntos em 
Porto Alegre, a pretexto de guardar os carros 
da família, inventa de construir uma garagem em 
casa. E Morgada, bailarina clássica, fundadora 
do grupo de dança da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRS) e mãe de Partimpim, 
abraça a causa subliminar, mas justíssima, de 
que os automóveis durmam no sereno. Desde 
que duas guitarras, dois baixos, dois teclados e 
correlatos – afinal, são bandas ao dobro – fiquem 
protegidos do frio e da chuva sulistas no novo 
abrigo. Esses artistas...

“Meus pais se conheceram num dos ambientes 
em que ela estava dançando, e ele, tocando. Fui 
muito incentivada no sentido das percepções ar-
tísticas. Tia Estelita, irmã de minha mãe, me iniciou 

nos livros. Antes que eu lesse Érico Veríssimo, fez 
questão de me informar quem era aquele homem, 
seu caráter. Até hoje conversamos muito sobre 
literatura. Em casa, gostava de ver os ensaios 
do meu pai. E, quando eu tinha seis anos, minha 
avó materna me deu um violão. No pacote, veio 
um professor que adorava João Donato e Tom 
Jobim”, recapitula Adriana Calcanhotto.

E o que mestre Torquato pretende que as 
diminutas mãozinhas de Partimpim façam ecoar 
nas cordas? Nada menos que a intrincada bossa-
novista “Estrada do sol” (Jobim-Dolores Duran). 
“Ainda hoje não sei tocá-la. Fiquei traumatizada. 
De certa forma, ele me desestimulou, apesar de 
insistir nas aulas. Fiquei naquelas idas e vindas 
no aprendizado. Mais tarde, aos 13 anos, senti 
necessidade de retomar o violão, que estava es-
quecido atrás da porta do meu quarto. Lembrava 
de poucos acordes soltos, e com eles comecei a 

estação calcanhotto
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criar minhas próprias músicas. 
Nesse momento, meus pais se 
separaram, e escrevi uma safra 
razoável sobre perdas – mes-
mo, adolescente, sem a vivên-
cia para fazer canções como 
aquelas. Sentia o clima, era um 
jeito de expressar o que estava 
acontecendo.” 

Toca violão compulsivamente. 
“Era a única coisa que me inte-
ressava. Comecei uma coleção 
bacana de discos de vinil. E, ape-
sar de gostar muito de Egberto 
Gismonti e Hermeto Paschoal, os 
trabalhos de palavra, de Chico e 
Caetano, e mais especialmente 
Maria Bethânia declamando Fer-
nando Pessoa, me impactaram. 
Aos 18, totalmente por acaso, fui 
cantar num bar da boemia tradi-
cional da cidade, só voz e violão. 
O repertório era de pérolas da 
MPB. Após um ano na noite, 
resolvi incluir uma canção nova 
de Caetano do disco ‘Ciclo’, que 
Bethânia havia acabado de lançar 
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em 1983. Lembro que havia um casal na minha 
frente, e o cara falou: não conheço essa música, 
não vou aplaudir. Ali, decidi que queria fazer shows 
com o meu próprio repertório.” E migrou para um 
bar onde performances mais abertas eram bem 
recebidas.

Adriana começa a se aventurar também no cir-
cuito de porões experimentais paulistanos, como 
Espaço Off  e Madame Satã. “No ano seguinte, já 
me programando para morar em São Paulo, a 
atriz Maria Lúcia Dahl, ao levar uma peça a Porto 
Alegre, ouviu minha versão de  ‘Caminhoneiro ‘, 
de Roberto e Erasmo, numa fita cassete. Ficou 
encantada e pediu para me conhecer. Disse que 
poderia tentar uma data no Rio de Janeiro. E 
conseguiu agendar uma noite no Mistura Up de 
Ipanema. Foi uma loucura, saiu uma crítica no 
Jornal do Brasil falando muito bem do show.”

Quem é ela, quem é ela?

Loucura mesmo. Filas e mais filas na então 
pacata rua Garcia D‘Ávila. Ao longo de cinco 
semanas, o público superlota o famoso bar cult 
ipanemense para ver de perto aquela intrigante 
e talentosa figura de cabelos platinum blonde. 
“Houve um momento em que tivemos que fazer 
duas apresentações por dia. A primeira, mais para 
o fim da tarde, era uma sessão para não fuman-
tes, uma iniciativa inédita na época. Com todo 
mundo fumando naquele espaço pequeno, ficaria 
difícil cantar seguidamente no horário noturno.” 

Só se fala em Adriana Calcanhotto nos cadernos 
de cultura cariocas, o que atrai a atenção das grava-
doras. Afinal, quem era aquela que depois diria ver 
tudo enquadrado, querendo chegar antes? A CBS, 
que logo a contrata, viaja na direção oposta aos 
voos minimalistas da cantora e a lança num álbum 
grandiloquente. “Enguiço”, de 1990, desponta com 
arranjos de Dori Caymmi e Wagner Tiso. E estoura 
“Naquela estação” (Caetano, Donato e Ronaldo 
Bastos) na trilha sonora da novela “Rainha da 

Calcanhotto e Caymmi: simplicidade das canções

No show “Olhos de onda”, 2014

Arquivo Pessoal

Leo Aversa

Leo Aversa

Adriana canta Lupicínio, homenagem ao conterrâneo (2015)
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sucata”, da TV Globo, recebendo um disco de ouro. 
Mas não se afina à dona da voz. “Eu não pensava 
em gravar, só em performance. Não tinha o inte-
resse de pertencer ao mainstream. Fiz o CD meio 
distraidamente. A companhia investiu em grandes 
músicos, há momentos incríveis no álbum. Porém, eu 
não estou ali de fato, porque a transposição do que 
fazia no palco, aquela ironia, não era tão simples de 
passar para a gravação em estúdio. Foi muito duro, 
as críticas saíram horrorosas. Mas acabou sendo 
também muito bom, pois já na saída entendi que 
sem desejo não se deve fazer nada, quanto mais 
um disco, que fica para sempre”, reflete.

O verão 91/92 é chuvoso no Rio. Propício à 
gênese de um trabalho que, agora sim, trans-
borda desejo. Sozinha no seu apartamento em 
Ipanema, Adriana compõe uma safra inteira de 
canções para “Senhas”. O segundo CD chega com 
a sua assinatura inconfundível. A faixa-título já 
radicaliza: “Eu não gosto do bom gosto, não gosto 
de bom senso, não gosto dos bons modos... Eu 
gosto dos que têm fome, dos que morrem de von-
tade, dos que secam de desejo, dos que ardem”. 
Novo disco de ouro. “Mentiras” e “Esquadros” 
explodem nacionalmente. Mas há ainda “O nome 
da cidade”, de Caetano, que retrata os contrastes 
urbanos também percebidos pela gaúcha em 

sua aclimatação ao Rio. “Senti um impacto forte 
aqui, e aqueles versos – ‘O Redentor, que horror, 
que lindo‘, por exemplo – expressam bem o que 
eu via. Os contrastes da cidade inspiravam um 
material muito rico para escrever a respeito.” 

minha música não quer pouco

E, sim, ela escreverá de próprio punho sua 
versão sobre o perfil dos nativos da Cidade 
Maravilhosa. Em “A fábrica do poema”, CD de 
1994, modula: “Cariocas são bonitos, cariocas 
são bacanas, cariocas são sacanas, cariocas são 
dourados...” E espeta: “cariocas não gostam de 
sinal fechado...” Esse sofisticado terceiro álbum 
abre com uma entrevista do cineasta Joaquim 
Pedro de Andrade convertida em música, celebra 
a arquiteta modernista Lina Bo Bardi, superpõe 
uma gravação da escritora Gertrude Stein em 
tema incidental do romântico do dodecafonis-
mo Alban Berg. Traz “Inverno”, parceria com 
Antonio Cicero, e mais um sucesso radiofônico, 
“Metades”. A autora não faz por menos: “Sonho 
o poema de arquitetura ideal”, declara na faixa-
-título do disco, finalizado por versos igualmente 
categóricos: “Minha música não quer ser útil, não 
quer ser moda, não quer estar certa”. 

caio fernando abreu

Partimpim: para crianças de todas as idades
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De fato, a música da libriana botafoguense 
Calcanhotto não queria pouco mesmo. No álbum 
“Marítimo”, de 1998, volta a escrever suas 
impressões em torno da cidade adotada: “Pelo 
Pepê, pelo Copa, pela costeira, pelo recorte do 
mapa, pela restinga, pela praia até Marambaia, 
até onde vai a vista, No Posto Nove, a onda 
revolta devolve o surfista”. E enfileira mais hits 
com “Vambora” e a regravação de “Por isso eu 
corro demais”, do Rei Roberto. Em “Cantada”, 
de 2002, provoca: “Depois de ter você, poetas 
para quê?” À luz de sua extrema devoção a eles, 
a resposta mais afinada seria: para tudo. Tanto 
que logo publica “O poeta aprendiz – Uma canção 
de Vinicius de Moraes e Toquinho”. O livro (Com-
panhia das Letrinhas), organizado e ilustrado por 
Adriana, traz também um CD com os versos de 
Vinicius musicados pela compositora.

Por que é que tem que ser assim?

E esse será apenas um aperitivo para a en-

trada em cena, em 2004, da personagem que a 
consagrará também no mundo dos pequenos. 
Com o CD “Adriana Partimpim”, a cantora incor-
pora o apelido de infância para desengessar as 
fronteiras estabelecidas como produto monofá-
sico ao público infantil. Não, música para eles 
não precisa ser assim, em frequência bitolada 
e tatibitate. “A memória que guardo de um dia 
ter pensado em fazer um disco dedicado às 
crianças foi ao convidar Hermeto Paschoal para 
gravar uma faixa em ‘A fábrica do poema‘. No set 
dele, montado no chão do estúdio, havia bacias, 
brinquedos, ursinhos. A par tir dali, comecei, 
despretensiosamente, a anotar canções, caso 
levasse a ideia adiante. A primeira da lista foi  
‘Lição de baião ‘, do Baden Powell – e que não era 
feita para criança. Quando me decidi a realizar o 
projeto, ouvi que não seria possível, já que eu não 
tinha um programa infantil na TV. Pensei: então 
é minha obrigação gravar esse disco, porque as 
crianças, tratadas como seres não pensantes, 

“Os contrastes do Rio produziam um material muito rico para escrever canções”
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estão reféns de um modelo único, produzido com 
menos qualidade e capricho.”

Com essas inflexões, a cantora está subindo 
a bucólica estrada do Horto quando, no rádio do 
carro, escuta “Fico assim sem você”, de Claudi-
nho e Buchecha. “O que é isso? – me perguntei. 
Essa canção é minha! Vou fazer o disco, porque 
preciso gravá-la!” E o CD “Adriana Partimpim”, 
na contramão do mercado, vende mais que 
pipoca e sorvete. “Meses depois, não consegui 
mais resistir à pressão das crianças por shows. 
Ainda bem, porque não imaginava que fosse algo 
tão poderoso. Passei até a ser parada na rua 
por adultos, me pedindo para criar um segundo 
álbum: “Adriana, por favor, não aguento mais! 
Há um ano seu disco toca em looping na minha 
casa”, imita, rindo, os guardiões de sua nova e 
colorida plateia. Tendo o reloginho da música 
sempre de bem com ela, lança “Partimpim 2” 
(2009) e “Tlês” (2012).

Ao longo desse período, Calcanhotto segue o 
baile para maiores. Em 2008, além de lançar o 
CD “Maré”, reforça a linha inovadora de sua obra, 
estreando como escritora. No livro “Saga lusa – 
Relato de uma viagem”, narra, cheia de estilo e 
bom humor, o surto de mais de 120 horas sem 
dormir causado, inadvertidamente, por um co-

quetel de fármacos antigripais, durante uma turnê 
em Portugal. Após três anos, além de assinar as 
ilustrações do livro “Melchior, o mais melhor”, 
de Vik Muniz, inocula os fãs com “O micróbio do 
samba”, subescrevendo todas as faixas do disco. 
Recebe o convite para publicar uma coluna aos 
domingos no Segundo Caderno de O Globo em 
2013 e, virando o ano, já está na praça o CD/DVD 
“Olhos de onda”, em que alterna composições 
próprias com as de outros autores, como “Back 
to black”, de Amy Winehouse e Mark Ronson. 
No ano passado, foi a vez de homenagear um 
ilustre conterrâneo, em “Adriana Calcanhotto 
canta Lupicínio”.

Poeta do coração 

Em simultâneo, o lado de curadora editorial 
reaflora em “Antologia ilustrada da poesia bra-
sileira” e “Haicai do Brasil”, edição de versos 
curtos de Érico Verissimo, Quintana, Millôr, entre 
outros. Ambas as coletâneas são organizadas e 
desenhadas por ela, mas os traços de “Haicai” 
contêm uma preciosidade: foram gestados em 
Portugal, no quarto do poeta Fernando Pessoa. 
Mais precisamente, “na cômoda onde escreveu 
‘O guardador de rebanhos’,” sublinha a agora 
Embaixadora da Universidade de Coimbra na 
área de cultura e língua. “Tenho esse interesse 
por ambientes que guardam histórias – quartos, 
teatros, ruínas.” 

Como fará residência artística na Universidade 
em 2017, já está sonhando com o quarto de 
Mário de Sá-Carneiro, poeta do coração, que lá 
estudou por três meses. “Fui me aprofundando 
na obra dele, musicando mais poemas, a partir do 
convívio com a professora Cleonice Berardinelli, 
em nossos saraus sobre Mário aqui no Rio.” 
Durante a residência, a elegante embaixadora 
ministrará aulas em torno da intersecção de 
poetas portugueses e brasileiros. “Em especial, 
esse privilégio que a gente tem de veicular poesia 

“Gosto de descobrir novos 

poetas, e no Rio isso está muito 

efervescente”, afirma Adriana, 

na biblioteca da Academia 

Brasileira de Letras (ABL)”
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de alta qualidade na música, a exemplo de Fagner 
cantando Ferreira Gullar e Cecília Meireles. Isso é 
nosso, não acontece em outros lugares.” 

Além de se preparar para a nova empreitada 
literária, Adriana tem se dedicado à composição. 
“Estou num momento fértil”, conta a autora, que 
estabelece como meta a simplicidade e a conci-
são. “Tom Jobim dizia que fazer canção compli-
cada é fácil. Difícil é chegar ao simples. Fico feliz 
que no interior de Tocantins se ouça uma música 
minha escrita na Zona Sul do Rio de Janeiro.” E é 
aqui, no Alto da Boa Vista, que ela descansa de 
uma vida inteira de momentos férteis. “Gosto de 
ficar em casa. Minha cota da noite já passou. Viajo 
demais. Agora, paro tudo para ver o Nanini – que 
dirigiu um show meu logo após o do Mistura Up 
– em ‘Êta, mundo bom’. Eu não assisto à novela, 
assisto ao Nanini – brinca. E preciso de tempo 

livre e silêncio para ler. Estar em casa, com meus 
gatos e cachorros, é um privilégio.”

Pudera. Cantora, compositora, escritora, 
desenhista, Partimpim, colunista, embaixadora, 
antologista... é mesmo de se perguntar com 
quantas horas se faz o dia de uma artista tão 
plural. “Conquistei muito mais do que teria 
sonhado. Lá em Porto Alegre, criando no meu 
quarto, não poderia imaginar que dois discos de 
Bethânia levariam o nome de canções minhas”, 
diz com simplicidade. Só para não fugir às multi-
tarefas, no momento, ela organiza uma seleção 
de poesia contemporânea brasileira. “Gosto de 
descobrir novos poetas, e no Rio isso está muito 
efervescente, com grandes professores de poesia 
na PUC. A coletânea trará o recorte da voz de 
uma nova geração.” Até descansando, Adriana 
Calcanhotto carrega pedras – preciosas.
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Icca sem fronteiras

O precioso acervo digital do Instituto Cultural Cravo Albin (ICCA) eleva o 

nosso maior patrimônio cultural às nuvens do ciberespaço. Por meio deles, 

o alcance à clássicos do cancioneiro nacional se encontra a um clique de 

distância de apreciadores ao redor do mundo. O retorno confirma que a 

ideia foi mais do que aprovada pelo público: acessada internacionalmente, a 

plataforma já bateu a marca de um milhão de visitas mensais.

p o r  Kelly nascimento

O conteúdo se distribui por três sites: o do pró-
prio ICCA, o Dicionário da Música Popular Brasileira 
e a Rádio Digital Cravo Albin, única na internet a 
tocar somente música instrumental. O Instituto 
começou a surfar a onda digital a partir do ende-
reço www.dicionariompb.com.br, uma referência 
no assunto, com cerca de 12 mil verbetes e em 
constante atualização. A versão on-line, lançada 
Ricardo Cravo Albin em 2003, com cerimônia formal 
na Biobleta Nacional, presidida pelo Ministro da Cul-
tura Gilberto Gil – destrincha, na concisa forma de 
verbetes, biografias e dados relevantes de autores, 
intérpretes, grupos, estilos e instrumentos ligados 
ao universo da MPB. Do lundu ao funk carioca, do 
Cordão da Bola Preta à Orquestra Tabajara. Está 
tudo lá. Sem qualquer preconceito estético. 

Cada registro é composto por um resumo da 
trajetória do artista, discografia e clips. E, dado 
ao dinamismo da área, a equipe de pesquisadores 
do ICCA – graduado como Paulo Luna, Francisco 
Luna, Euclídes Amaral (também compositor e 

poeta), Paula Leijoto e Juliana Maia – trabalha no 
upgrade permanente das informações. Em média, 
são incorporados cerca de vinte novos verbetes 
por mês. Em maio, passaram a figurar nesse de-
mocrático “Hall da Fama da MPB” artistas como 
o cantor Ventania e a banda Sufoco.

Em 2012, Ricardo teve a ideia de propiciar uma 
experiência sonora aos usuários da ferramenta on-
-line. Nasceu, assim, a Rádio Cravo Albin, totalmen-
te financiada pela Faperj, e também alimenta os 
pesquisadores com bolsas acadêmicas de estudo. 
Como a Rádio só toca música instrumental brasi-
leira, é carinhosamente chamada de “rádio sem 
letras”. Por intermédio dela, o Instituto escreve um 
importante capítulo na história radiofônica brasilei-
ra. A ferramenta foi concebida com a proposta de 
unificar o ato de escutar música e a possibilidade 
de o ouvinte ser imediatamente informado de 
detalhes sobre a composição, remetendo-o ao 
verbete dos respectivos intérpretes e compositores 
em audição. 
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Emissora turbinada 	

Essa interatividade, aponta Ricardo, é o que 
diferencia a Rádio Cravo Albin das outras on-line: 
“Usualmente, as rádios transmitem apenas o pra-
zer de ouvir a música preferida de cada um – o 
que não é pouco. A nossa agrega o prazer à dis-
ponibilidade de informação residual do intérprete/
compositor da canção que está sendo executada”.

Mas o diferencial vai além. Para começar, o 
acervo do próprio Instituto – do alto de seus 30 
mil discos de 12, 10 e 8 polegadas, duas mil fitas 
sonoras em rolo e 700 em cassete e cinco mil CDs 
– tira o fôlego de qualquer pesquisador ou amante 
da música. Sem contar o conhecimento único de 
seu próprio presidente, que carreou à empreitada 
décadas de expertise acumulada. 

O fundador do ICCA explica que todo esse serviço 
só é possível devido ao hercúleo trabalho de res-
tauração e conservação lá desenvolvido. O método 
consiste em quatro etapas: preservação física dos 
discos, processamento da informação, digitalização 
do som e da imagem da capa. Graças a essa téc-
nica, o ouvinte da Rádio Cravo Albin pode conferir 
não apenas o áudio, mas também a capa do disco 
contendo a canção veiculada. Por esses e outros 
fatores, trata-se de uma experiência ímpar. Tanto que 
o Tio Sam realmente quis conhecer nossa batucada: 
os acessos nos Estados Unidos só perdem para os 
do Brasil. Porém, em termos de duração de cada 
visita, os norte-americanos são campeões. France-
ses, portugueses e espanhóis figuram, igualmente, 
entre os povos que mais acessam a plataforma em 
busca de música de qualidade.

“A MPB, além de sua relevância como manifes-
tação estética tradutora de nossas múltiplas identi-
dades culturais, apresenta-se como uma poderosa 
forma de preservação da memória coletiva, bem 
como um espaço social privilegiado para as leituras e 
interpretações do Brasil”, explica Ricardo. E assim, a 
Urca reverbera pelo mundo um dos ativos intangíveis 
mais valiosos de nosso país: a música popular

“A MPB, além de sua 

relevância como manifestação 

estética tradutora de nossas 

múltiplas identidades 

culturais, apresenta-se como 

uma poderosa forma de 

preservação da memória 

coletiva”

Ricardo Cravo Albin
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magnólia avant-garde

Pioneira na defesa dos direitos das mulheres, crítica da submissão brasileira 

aos EUA, anticomunista ferrenha e lutadora de jiu-jitsu, a jornalista, 

escritora e poetisa carioca Rosalina Coelho Lisboa foi uma figura de 

proa na alta sociedade e na vida pública brasileiras entre as décadas de 

20 e 50. Belíssima – tez de “brancura transparente lembrando a cerusa 

ortorrômbica”, na descrição de Pedro Nava –, escreveu inúmeros artigos 

na luta por suas convicções, além de livros que ganharam expressiva 

repercussão na América Latina e Europa.

p o r  mônica sinelli

Essa personalidade exuberante fascinava os 
homens de sua época, como o então presidente 
Getúlio Vargas – com quem trocava correspon-
dências, em tenazes ar ticulações políticas –, 
Assis Chateaubriand, Roberto Marinho, Monteiro 
Lobato, Nelson Rockefeller, Juan Perón e até 
Albert Einstein, dos quais se tornou amiga. E 
era presença disputada nos salões da nobreza 
europeia. “Hoje, infelizmente, não se ouve falar 
sobre a grande protagonista que ela foi. Mas 
boa parte de seu acervo está sob a guarda da 
Fundação Getulio Vargas (FGV). Filha de Luzia 
Gabizo Lisboa e do republicano João Gonçalves 
Coelho Lisboa, senador pela Paraíba, além de 
professor do Colégio Pedro II e da Faculdade de 

Direito do Rio de Janeiro, Rosalina Coelho Lisboa 
nasceu no então Distrito Federal, em 15 de julho 
de 1900”, reporta Landry Dias, que pesquisa a 
história de nossa personagem.

Aos 14 anos, educada por preceptoras es-
trangeiras, Rosalina já publica o primeiro soneto, 
“A mágoa de Seringepata”, na revista Fon-Fon. 
No ano seguinte, vira colaboradora da revista 
Careta. E se volta intensamente ao trabalho 
quando enviúva, aos 19, do comandante Raul 
Van Rademaker. Diante de uma situação financeira 
difícil, com a filha Raulita (que morrerá jovem) 
para criar, escreve na imprensa sob distintos 
pseudônimos. Começa a lecionar inglês no Insti-
tuto Benjamim Constant e, em 1922, lança “Rito 
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pagão”, livro de poemas premiado pela Academia 
Brasileira de Letras (ABL) e contendo ilustrações 
de Di Cavalcanti. Casa-se com o vice-presidente 
da United Press na América do Sul, James Irvin 
Miller. Contagiada pelos movimentos revolucioná-
rios da década, redige artigos (o que se tornará 
uma constante, nos jornais O Globo, JB, Correio 
da Manhã e A Nação) e encabeça discursos em 
prol dos jovens oficiais envolvidos nos levantes 
– o que a transformará em Rainha dos Cadetes 
de Realengo. Adorava Luiz Carlos Prestes, “em 
quem ela via em verdade um autêntico ́ Cavaleiro 
da Esperança´ que poderia muito bem – caso 
tivesse marchado por outros trilhos – ter sido 
um verdadeiro herói nacional”, nas palavras do 
colega escritor Joaquim Thomaz, da Federação 
das Academias de Letras do Brasil.

Nos anos 20, 

Rosalina já pregava a 

intervenção feminina 

na política e a 

igualdade de direitos 

entre os sexos

Em 1927, publica os livros “O desencantado 
encantamento” (ensaios) e “Conferências”. 
Conclama, em artigo na imprensa, as brasileiras 
a promoverem a luta pela anistia. E profere dis-
curso em frente à Câmara dos Deputados do Rio 
de Janeiro, atacando Washington Luís. Rosalina 
prega a intervenção feminina na política e o 
emprego de sua força de trabalho, bem como a 
igualdade de direitos entre os sexos. Torna-se 
a primeira mulher brasileira enviada ao exterior 
em missão intelectual – Montevidéu, 1932, ano 
em que lança “Passos no caminho”, novo livro 
de poesias. Anticomunista fervorosa – e contro-
versa na perspectiva de seus posicionamentos 
libertários –, defende a adoção de educação 
moral e cívica nas escolas, como meio eficaz para 
conter o avanço das ideias marxistas. A pedido 
de Vargas, formula um programa de propaganda 
revolucionária pelo rádio.

Golpe de mestre

A proximidade com Gegê chega, inclusive, a 
livrar Hélio Gracie do xilindró. Em 1934, o mestre 
de jiu-jitsu de Rosalina espancara, fora dos tata-
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mes, o lutador Manoel Rufino dos Santos – por ter 
declarado que, não estivesse longe dos ringues, 
mostraria que a campeoníssima família Gracie não 
era de nada. E acabou condenado a dois anos e 
meio de prisão. A pedido de sua aplicada aluna, 
porém, a pena foi abduzida por indulto de Vargas. 
E a brava lutadora volta a atacar na política: ao 
considerar a Revolta de 1935 uma ação irrefletida 
e violenta de homens influenciados pelo líder 
comunista Agildo Barata, reivindica na imprensa 
a punição dos envolvidos e enaltece o modo 
como o governo reprimira o levante, elogiando 
as medidas adotadas por Filinto Müller. No ano 
seguinte, integra, como plenipotenciária, a dele-
gação do Brasil à Conferência Interamericana de 
Consolidação da Paz, em Buenos Aires.

A personalidade ambivalente da intelectual 
vanguardista em seu polo conservador culmina, 

nas eleições presidenciais previstas para 1938, 
no apoio à candidatura do líder da Ação Inte-
gralista Brasileira (AIB), Plínio Salgado, que, no 
entanto, acaba cooptado por Vargas. O caudilho, 
determinado a perpetuar-se no comando da 
nação, acena com promessas de participação no 
poder para Salgado, que adere à conspiração. 
Em setembro de 1937, aproximando-se o golpe, 
estreitam-se os laços estabelecidos entre os in-
tegralistas pró-continuísmo e Getúlio. E quem se 
destaca no grupo de mediadores na ponte Plínio-
-Vargas? Rosalina Coelho Lisboa. Mas a ativista 
não consegue conciliar os inconciliáveis. Os inte-
gralistas rompem com o governo. O presidente, 
a despeito de Plínio alegar que não participara 
das rebeliões, degreda-o a Portugal. O apoio da 
bela ao golpe de Estado está patente nos muitos 
artigos que publicou, em discursos proferidos em 
solenidades cívicas e na correspondência trocada 
com Getúlio. Tanto que a filha do estancieiro, 
Alzira Vargas, em carta de 12 de novembro de 

Amiga de Vargas, 

Chateaubriand, Roberto 

Marinho, Monteiro 

Lobato, Nelson 

Rockefeller e até Albert 

Einstein, era presença 

disputada nos salões 

da nobreza europeia
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1937, agra-
dece, em nome do pai, as 

informações transmitidas por Rosalina e que 
haviam sido de grande valia nas articulações 
que viabilizaram o golpe. Por outro lado, a forte 
conexão com o integralismo lhe rende duras crí-
ticas de seus contemporâneos, que a identificam 
como simpatizante do nazismo.

No andar da carruagem, a autonomia do 
governo em relação às nações centrais constitui 
um dos seus temas prioritários. Nas sistemáticas 
cartas, alertava Getúlio quanto à necessidade de 
o Brasil se proteger da hegemonia dos Estados 

Unidos. Durante a Segunda Guerra, 
aconselhou-o a somente ceder à 
pressão norte-americana para uso 
de bases militares nacionais no 
combate às forças do Eixo (ao qual 
apoiava o alinhamento do Brasil) 
sob a condição de nação aliada – 
por submissão, jamais!

Conspiração anti-Vargas

No início da década de 1940, 
casa-se pela terceira vez, com 
Antônio Sanchez de Larragoiti, 
diretor da Companhia de Seguros 
Sul América – e será ela quem, 
mais adiante, salvará a empresa 
de encampação pelo governo, 
graças ao prestígio junto a 
Vargas. Larragoiti, a exemplo 
da esposa, era simpatizante 
de Francisco Franco, tendo 
auxiliado financeiramente 
as tropas do generalíssimo 
na Guerra Civil Espanhola 
(1936-1939). Nesse con-
texto, descontente com a 
ruptura de relações entre 
o Brasil e o Eixo, em 1942, 

Rosalina, não obstante a amizade com o presi-
dente, participa de uma conspiração, patrocinada 
pelo marido, para abalar o governo Vargas. Mas 
a tentativa de golpe não vai adiante, por ter che-
gado aos ouvidos de Getúlio – que, a seu feitio 
pragmático, mantém o bom relacionamento com 
a missivista. 

Nessa toada, ao fim da guerra, em 1945, Ro-
salina assume a direção dos Diários Associados, 
conglomerado de Assis Chateaubriand, incumbida 
das sucursais de Paris, Lisboa e Madri. Em 1951, 
torna-se delegada do Brasil na VI Assembleia 
Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), 
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“Fiquei logo escravo dessa senhora. Via-a um dia 
na Garnier e fiquei bestificado com sua beleza. 
Ela trajava de negro, estava viúva de pouco 
e não tinha vinte anos. Impossível comparar 
sua pele ao marfim, ao leite, às magnólias 
de impenetrável opaco. Era alguma coisa de 
brancura transparente lembrando a cerusa 
ortorrômbica, a iridência das conchas mais 
alvas e o translúcido das opalinas mais puras. 
Seus cabelos também não eram aproximáveis da 
noite, mas das negruras azuladas que faíscam 
como as penas do pombo marinho, da graúna, 
da clivagem romboidal do antracito e da 
quina lampejante que aponta da lapidação do 
diamante negro. Achei Rosalina pouco para ela 
porque seu tipo de camélia, sua altura e seu 
riso tinham relações shakespearianas com o 
nome de Cordélia. Só vim a conhecê-la aí pelos 
cinquenta, em casa de minha prima afim Maria 
Eugênia Celso (...) Falei-lhe de nosso Xico. Ela 
escureceu, lembrada do irmão gentil-homem, tão 
cedo levado da vida (noturno).”
Do livro “Chão de ferro”, de Pedro Nava, 1976. 

na França, quando apresenta o projeto de aboli-
ção dos castigos físicos impostos aos negros na 
África do Sul. A iniciativa leva a Corte Interame-
ricana de Justiça a qualificar as leis sul-africanas 
como racistas. Naquele mesmo ano, apoia pela 
imprensa a campanha pró-divórcio comandada 
pelo senador Nelson Carneiro. 

Embora pouco participe da segunda gestão 
de Vargas, demonstra concordância quanto a 
sua política internacional, mesmo divergindo em 
várias questões no âmbito doméstico. Em 1952, 
chega a prestar solidariedade a Carlos Lacerda 
– que atacara o presidente num jornal carioca 
–, em defesa da liberdade de imprensa. Este é 
um período fértil, no qual lança “El mensaje cos-
mico del Quijote” e “Almafuerte”, ambos ensaios 

escritos em espanhol, e o romance “A seara 
de Caim” (José Olympio), elogiado pela crítica 
internacional e com prefácio de André Maurois 
na edição francesa.  

Nas décadas de 60 e 70, mantém-se afastada 
da vida pública. Luiz Alber to Xavier de Albu-
querque Pinto, que também pesquisa a história 
de Rosalina, relata: “Já adoentada, com mal de 
Parkinson, recebeu, em 1966, a Ordem Nacional 
do Mérito do presidente Castello Branco, que foi à 
sua residência condecorá-la. Morava na Avenida 
Rui Barbosa 394, no Edifício Zamúdio, construído 
pela Sul América. O apartamento, que ocupava os 
três últimos andares do prédio, era cercado de 
obras de arte.” Rosalina faleceu em sua casa, a 
14 de dezembro de 1975.

kyra Gracie
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Faltaram mais 188 anos

O fechamento do Jornal do Commercio – assim mesmo, com duplo m, 

como surgiu há 188 anos –, no dia 29 de abril passado, deixou perplexos 

os últimos 24 sobreviventes de sua encolhida redação, que chegou a 

ter mais de 150 pessoas. Na certidão causa mortis do tradicional jornal 

de economia do Rio, a mais antiga publicação da cidade e da América 

Latina, constam não somente a ascensão da mídia digital e do rival Valor. 

O JC, como também era chamado, tombou 

sobretudo por problemas financeiros.

p o r  João Penido*

Quando o jornal nasceu, em 1º de outubro 
de 1827, o Brasil vivia sob o reinado de Dom 
Pedro I. Quem o fundou foi o tipógrafo, editor e 
livreiro Pierre Plancher, apoiador de Napoleão 
que fugira da perseguição política em Paris. 
Em suas diversas fases, contou com o trabalho 
dos nomes mais proeminentes do Império e da 
República. Para citar apenas um exemplo, Dom 
Pedro II escrevia sob pseudônimo e influía em 
seus editoriais. 

O JC se instalou inicialmente na Travessa do 
Ouvidor. Quando da abertura da Avenida Central, 
em 1904, o prefeito Pereira Passos insistiu para 
que se mudasse para a nova artéria e reservou 
à empresa um terreno na esquina da Rua do 
Ouvidor. Ali, o jornal construiu um belíssimo prédio Primeiro número do JC, de 1 de outubro de 1827
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Sede do Jornal do Commercio contruída na avenida Central, atual avenida Rio Branco, na esquina com a rua do Ouvidor
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de seis andares, inaugurado em 1º de outubro 
de 1908. Exatos 50 anos depois, ao preparar 
a edição comemorativa de seus 131 anos, um 
incêndio danificou as instalações e destruiu parte 
do edifício-sede.

A redação e as oficinas foram transferidas 
para a Rua do Livramento 106 e, depois, para a 
Sacadura Cabral 103, então sede de O Jornal. Em 
1968, o JC instalou-se no prédio de arquitetura 
moderna projetado por Oscar Niemeyer na Rua 
do Livramento 189, antigo endereço da revista O 
Cruzeiro. Há dois anos, vendeu o prédio e foi para 
a Rua São Luiz Gonzaga, em São Cristóvão, onde 
veio a falecer. O piso da Redação nem sequer 
chegou a ser concluído.

A verdadeira mudança, porém, ocorreu em 
1959, quando Assis Chateaubriand, um ano antes 
de sofrer o derrame cerebral que o deixou tetra-
plégico, comprou o jornal de San Tiago Dantas e 
o incorporou aos Diários Associados. Foi aí que 
começou sua ruína econômica, paralelamente a 
sua expansão. Chatô havia criado um condomínio 
acionário com 22 membros escolhidos entre seus 

colaboradores. Cada um tinha participação em 
cada empresa associada. Se um deles morria, 
a viúva recebia R$ 1 milhão. Não havia herança.

Logo o dinheiro do JC passou a ser desviado. 
“O faturamento dos tempos áureos dos balanços 
– eram edições sucessivas de mais de cem pági-
nas – foi consumido em aportes ao condomínio, 
em socorro a outras empresas associadas e em 
pagamento de obrigações trabalhistas de falidas, 
como O Jornal e Rede Tupi”, conta Antonio Calega-
ri, ex-diretor de Redação. Ele trabalhou no jornal 
em três períodos, nos últimos 37 anos. Entrou em 
1979, junto com Aziz Ahmed, que fora chefe da 
reportagem de Última Hora e O Globo. Aziz era 
o diretor de Redação e Calegari, secretário de 
Redação no primeiro período e editor-executivo 
no segundo. Ele deixou definitivamente o JC em 
2009, no primeiro “passaralho” (demissão em 
massa, no jargão jornalístico), que atingiu metade 
da Redação. O jornal passou a ser feito com ma-
terial da Agência Estado e páginas editadas pelo 
Correio Braziliense. Poucos anos depois, outra 
onda de demissões ceifou mais uma vez metade 
da Redação. Restaram os 24 sobreviventes, entre 
eles três ou quatro jovens repórteres que faziam 
as matérias de interesse do presidente Maurício 
Dinepi – chamadas de “recomendadas”, a maior 
parte delas sobre o Judiciário.

“O Jornal do Commercio morreu 

por má gestão. Não se fez um 

Valor Econômico quando o Valor 

ainda não existia”

Antonio Calegari, ex-diretor de Redação
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das desde a década de 1970. Foram, ao todo, 
sete, comandadas por Aloysio Biondi, Hideo 
Onaga, Oliveira Bastos, Aziz Ahmed, Nilo Dante, 
Milton Coelho da Graça e a última por ele mesmo, 
em 1997. “A visão de feira livre do comando da 
empresa, de resultado no dia seguinte, sem a 
percepção do médio e longo prazos no negócio, 
não permitiu que nenhum dos projetos preser-
vasse a equipe inicial até consolidar-se.” 

Caderno artes

O editor de Arte Ricardo Gomes testemunhou 
um episódio marcante de falta de continuidade. 
“No dia 20 de agosto de 2002, estreamos o vi-
torioso projeto gráfico desenhado por mim, sob a 
bênção de Calegari, que tinha exímio conhecimento 
de artes gráficas. Um belo dia, ele me disse com 
expressão nada amistosa que teríamos de mudar o 
projeto. Surpreso, questionei a razão. Ele respon-
deu: ‘Um guru espiritual do presidente disse que 
devemos aplicar uma tarja vermelha na capa, pois 
as cores atuais representam o fracasso.’ Assim, 
no dia 5 de abril de 2004, fui obrigado a colocar 
na rua o frankenstein gráfico em que o jornal se 
transformaria até seus últimos dias.” Vermelho, 
como se sabe, em economia significa prejuízo.

Ricardo produziu as belas capas do caderno 
cultural Artes, criado pelo ex-diretor-adjunto de 
Redação e imortal Cícero Sandroni, autor de “180 
anos do Jornal do Commercio – De Dom Pedro I a 
Luiz Inácio Lula da Silva”. Cícero prepara a ampliação 
do livro aos momentos finais do jornal. As edições 
digitalizadas de seus 188 anos, à disposição na 
Biblioteca Nacional e na Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, são a principal fonte de consulta. 

O diretor Comercial Jairo Paraguassú, que iria 
completar 50 anos no JC quando este foi fechado, 
também atesta os erros de gestão. “O jornal não 
fez o que precisava no momento certo, por pura 
acomodação.” Ele observa que o veículo foi líder 
em publicidade legal. “Por volta da década de 

Cícero Sandroni, 
autor de “180 
anos do Jornal do 
Commercio – De 
Dom Pedro I a Luiz 
Inácio Lula da Silva” 
e criador do caderno 
cultural Artes

Calegari é taxativo: “O Jornal do Commercio 
morreu por má gestão. Não se fez um Valor Eco-
nômico quando o Valor ainda não existia”. Desde 
que Chateaubriand comprou o jornal, a gestão 
administrativa e financeira sempre foi volunta-
riosa, nada profissional, sem visão estratégica, 
acrescenta. Prova isso, assinala, o fracasso das 
sucessivas reformas editorial e gráfica implanta-
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1980, havia 1,3 milhão de centímetros de anún-
cios por ano, que durante muito tempo ajudaram 
a cobrir os prejuízos da Rádio Tupi. No final, não 
chegavam a 300 mil por ano.” Entre fins das dé-
cadas de 1970 e 1990, acrescenta, a receita era 
excelente, mas o jornal não soube investir para 
continuar competitivo. “Quando a Bolsa de Valores 
do Rio foi absorvida pela de São Paulo, deveria ter 
sido feita uma edição para circular lá. O Valor e a 
Gazeta Mercantil disputavam o mercado carioca, 
mas nós não estávamos em São Paulo.” 

Aziz Ahmed também concorda. “O jornal 
sofreu realmente um problema de gestão. Chatô 
levou para o condomínio acionário pessoas que 
não tinham a mínima intimidade com o jornalismo. 
Pertenciam à área comercial, detestavam jorna-
listas e notícias.” Nas décadas de 1980 e 1990, 
lembra, o JC era um dos mais importantes veículos 
de economia do país. “Não havia um ministro 

Gutenberg

O prédio da Rua do Livramento, projetado por Oscar Niemeyer, onde funcionou O Cruzeiro

Nilo Dantes dirigiu a redação entre 1994 e 1996
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Milton Coelho da Graça e Aziz Amed, ex-diretores de Redação

Primeira página da edição de 20 de julho de 1841, no dia da coroação de D. Pedro II

de Estado, principalmente da Fazenda, que não 
abrisse as portas para o jornal, que atendia a 
um público classe A, apesar de não ter grande 
circulação.” Aziz o pegou com tiragem de 22 mil 
exemplares, “boa para o nicho em que atuava”.

Bug do milênio

Em maio de 2000, entrou no mercado o Valor 
– uma sociedade meio a meio da Folha de S. Paulo 
e do O Globo –, que foi tomando espaço dos con-
correntes e cresceu com o fechamento da Gazeta 
Mercantil, em 2009. O JC, brinca Aziz, sofreu “o 
bug do milênio”. Por sinal, o Valor chegou fazendo 
“dumping”. Vendia anúncios a 10%, 20% do 
preço de tabela, como lembra Paraguassú. Mas 
não foi à toa que passou os seus primeiros sete 
anos no vermelho, antes de se consolidar como 
o principal jornal de economia do país. 

Nilo Dante, que já havia dirigido o Diário de 
Notícias, a Tribuna da Imprensa e a Última Hora, 
substituiu Aziz Ahmed como diretor de Redação 
em 1994. Ele é mais condescendente com a ges-
tão. Acredita que todos os jornais vão acabar por 
motivos econômicos, por menos que se queira. 
“Achar que o jornal de papel terá alguma impor-
tância como principal fonte de informação é a 

mesma coisa que pensar no cavalo como principal 
meio de transporte.” Ele critica ainda o fato de 
que, “atualmente, os jornais brasileiros são feitos 
para os seus editores, à imagem e semelhança 
de seus anseios, e não para os leitores”.

No final de 1996, Nilo passou o cargo a Milton 
Coelho da Graça, que fora correspondente da 
Gazeta Mercantil em Nova York, editor-chefe de O 
Globo e diretor da IstoÉ. Milton passou ainda menos 
tempo no cargo, cerca de um ano e meio (sendo 
substituído por Calegari, em seu terceiro período no 
jornal). Tentou tornar o jornal mais político, mas foi 
brecado. “A direção dos Associados não tinha mais 
interesse na manutenção do JC. Nunca lhe deu um 
mínimo de recursos para sobreviver. Houve um erro 
de gestão econômica e financeira. Foi um milagre o 
jornal ter sobrevivido até hoje.”

*João Penido trabalhou durante 21 anos no Jornal do 
Commercio. Foi redator, chefe de reportagem, editor 
de economia e secretário de Redação.  
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carpintarias hereditárias

O designer carioca – filho do consagrado arquiteto e escultor José Zanine 

Caldas, o “Mestre da madeira” – fala sobre o trabalho desenvolvido a partir 

do legado do pai. Hoje, o herdeiro também faz bonito ao levar sua arte aos 

olhos do mundo. As premiadas peças de Zanini de Zanine lhe garantem 

lugar cativo nos principais eventos nacionais e internacionais da área. 

O destaque na linha mobiliária fica com a cadeira Quadri, que já foi até 

escolhida para compor o cenário de uma turnê da cantora Maria Bethânia.

p o r  monica ramalho

Zanini de Zanine não é um nome artístico 
como muitos pensam. De família italiana, o pai 
nasceu na Bahia e, ao ser batizado, mudaram a 
última letra do seu sobrenome: (José) Zanini virou 
Zanine. Vale lembrar que se trata de um hábito 
nordestino identificar a pessoa pelo nome dos 
progenitores – assim, Pedro de Maria é o Pedro, 
filho da Maria. “Quando minha mãe ficou grávida, 
meu pai disse que se fosse menino já tinha um 
nome, mas não quis contar. Em abril de 1978, eu 
cheguei, e ele foi sozinho ao cartório. Zanini, filho 
de José Zanine Caldas. Assim fui registrado Zanini 
de Zanine Caldas”, relatou no livro homônimo, 
lançado em 2013 pela Editora Olhares. Escrito em 
primeira pessoa, o título registra uma década de 
produção de Zanini, um dos mais bem-sucedidos 
jovens designers brasileiros, herdeiro dessa força 
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da natureza que foi Zanine Caldas (1919-2001), 
escultor, moveleiro, paisagista, maqueteiro e 
arquiteto autodidata, terreno que desbravou a 
partir dos 50 anos. “Para mim, era mágica o que 
acontecia no ateliê do meu pai. Via a sua equipe 
trabalhar manualmente num pedaço de madeira 
até transformá-lo num sofá, numa mesa. Ficava 
fascinado ao acompanhar cada etapa e guardei o 
deslumbramento de ver os móveis existindo aos 
poucos”, rebobina.

Já nos anos 60, os primeiros projetos tocados 
pelo pai, começando a desbravar o bairro carioca 

“Guardei o deslumbramento 

de ver os móveis existindo 

aos poucos no ateliê do 

meu pai”

Fotos: Divulgação/Studio Zanini
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da Joatinga, incluía o reúso de materiais, graças 
ao tripé qualidade-beleza-economia. “Ele conse-
guia materiais incríveis de graça – janelas, esca-
das de ferro, portas. E, mesclando madeira, vidro 
e pedra, conseguia um resultado muito elegante. 
Na década seguinte, ao instalar-se num ateliê 
no sul da Bahia, assumiu um posicionamento 
contrário ao desmatamento da região por conta 
do plantio de eucalipto para celulose. Recolhia 
troncos e raízes queimados e os transformava 
em ́ móvel-denúncia´. Esse cunho de reutilização 
veio a aflorar nele por conta de uma infância 
bastante humilde. Como fabricava os próprios 
brinquedos, tinha a consciência de valorizar ob-
jetos desde cedo. Cresci com esse olhar. E o que 
faço hoje também guarda esse DNA. Desenvolvo 
um trabalho em cima de madeira de demolição 
num outro espaço, na Barra da Tijuca, ao lado 
de um pessoal que colaborou com o meu pai.”

A simplicidade de ser de Zanini impressiona 
tanto quanto as peças que vem criando com 
maestria desde 2000, quando começou a dar 
forma às ideias surgidas na prancheta. O primeiro 
sucesso foi uma mesa desmontável – feita no 
laboratório da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC Rio), onde estudava dese-
nho industrial –, que venceu um concurso para 
alunos do Liceu de Artes e Ofícios da Bahia, em 
2002. Revisteiros, fruteiras e um porta escovas 
de dentes voltados à produção em larga escala 
constituíram alguns dos projetos que o levaram 
a bater na porta de fornecedores e mapear lojas 
que pudessem se interessar em comercializá-los.  

Em 2007, vendeu o primeiro desenho da 
cadeira Quadri para a Habitart, marca do sul do 
país. Bonita e confortável, a peça foi escolhida 
pela cenógrafa Bia Lessa para o cenário de uma 
turnê da cantora Maria Bethânia e, hoje, ocupa 
um lugar de destaque no mobiliário de Zanini. “Já 
fiz peças que venderam mal no início e, depois, o 
interesse por elas cresceu. Outras saíram muito 

“É impossível prever os 

impactos que os produtos 

causarão – e esse risco 

me movimenta”
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no lançamento, e a demanda caiu em seguida. É 
impossível prever os resultados – e esse risco 
me movimenta”, conta ele, calmo e protegido sob 
o seu imprescindível boné. “Há quem ache que 
sou careca, mas, na verdade, tenho um cabelão 
meio Jackson Five”, diverte-se o flamenguista de 
pouca fala e intensa observação, dono de seis 
tatuagens, morador do Leblon, corredor, surfista 
e cozinheiro devoto de frutos do mar nas (cada 
vez mais raras) horas vagas. Quando não está 
viajando, bate ponto no Studio Zanini, de segunda 
a sexta, das 7h30 às 17h. Instalado num galpão 
no Santo Cristo desde 2011, o lugar também 
funciona como showroom para arquitetos e 
clientes finais. Aos sábados, Zanini veste a roupa 
adequada para se sujar junto à equipe de sete 
carpinteiros na oficina da Barra.  

Ele não se recorda do momento exato em que 
escolheu a profissão. “Mas entendi cedo o quanto 
a carga estética que herdei me influenciou. E, 
também, as visitas que fazíamos a Lúcio Costa em 
seu apartamento na Rua Delfim Moreira; a Tom 
Jobim, sempre bebendo um chope pela Cobal do 
Leblon; a Baden Powell, Amílcar de Castro e Jorge 

Amado, que a gente encontrava muito em Paris. 
Esses encontros se tornavam pequenas aulas e 
foram uma grande escola para mim, ainda que 
prematura.” Quando estava prestes a concluir o 
curso de desenho industrial, pediu uma oportu-
nidade a Sérgio Rodrigues, igualmente amigo de 
seu pai. “Permaneci cerca de um ano no ateliê 
dele, no Humaitá, onde pude entender sua rotina 
e ver como se relacionava com as pessoas e o 
trabalho. Era um homem de uma nobreza e de 
uma humildade enormes. Que sorte tê-lo como 
guia e modelo de profissional e de ser humano”, 
exulta. 

Equipe enxuta

Apaixonado pelo modernismo presente no 
traço paterno, Zanini mostra uma ampla visão 
do mercado. “A gente deve bastante à semente 
dos modernistas, plantada no final dos anos 40 e 
início dos 50. Eles estabeleceram uma linguagem 
especial para o móvel brasileiro, trabalhando, 
basicamente, com madeira. E, mais tarde, já 
entre as décadas de 80 e 90, vem o mobiliário 
dos irmãos Campana – repleto de texturas e 
reutilizações –, que abriram muitas portas para 
o nosso design no exterior”, avalia o artista, que 
colabora desde 2010 com marcas de ponta, a 
exemplo da francesa Tolix e as italianas Cappellini, 
Poltrona Frau, Slamp e Discipline. 

Fotos: Divulgação/Studio Zanini
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Apesar do alcance de seu trabalho, ele 
aposta numa equipe enxuta e comprometida, 
de apenas sete funcionários no escritório. A 
ideia é sempre cuidar de cada projeto bem de 
perto, inclusive os dois bancos de madeira que 
lançou recentemente para uma série especial 
da Tok & Stok, mais populares do que a média 
de suas peças. Segundo o designer, a criação 
traz um lado egoísta: “O primeiro cliente sou eu, 
e prezo essa liberdade. Gosto de criar a partir 
de pesquisas e do que vivencio. Às vezes, faço 
uma viagem e vejo muito concreto. Quando volto, 
executo uma peça com esse material”, explica. 
Todas as concepções de Zanini trazem pincela-
das de sua personalidade e falam com diferentes 
públicos. “A poltrona Skate, por exemplo, é mais 
comprada por adultos, a maioria sem filhos, para 
decorar a sala. Foi uma das primeiras peças que 
fiz e, de fato, traz o registro da adolescência, 
com o acento e o encosto cobertos por shapes, 
mas surpreende nesse sentido de agradar os 
mais velhos. O que a gente vive fica impresso 
na obra.”

Um outro caminho para os seus inventos diz 

respeito aos museus. A poltrona Moeda, feita com 
a chapa original das antigas moedas de dez cen-
tavos, entrou recentemente no acervo do Museu 
de Design e Moda de Lisboa. Em novembro, Zanini 
vai expor 20 peças junto a outros dois designers 
com menos de 40 anos, escolhidos a dedo para 
também participar de uma mesa-redonda no 
Museu de Arte e Design da Filadélfia. Ainda este 
ano, ele estará numa mostra da América Latina no 
Museum of Arts and Design (MAD), em Nova York. 
Outros projetos ocupam os dias do artista, como 
o lançamento em breve do documentário “Zanine 
– O ser do arquitetar”, dirigido por André Horta a 
partir de uma grande entrevista de Zanine Caldas, 
no Canal Curta, e a reedição dos seus móveis pelo 
Studio Zanini. “São desenhos da década de 50, 
criados para a fábrica Z, fundada por ele em São 
José dos Campos. Durou cinco anos e pode ser 
considerada pioneira no desenvolvimento do mó-
vel industrial brasileiro. Resgatamos seis modelos 
iniciais e queremos revitalizar, aos poucos, toda 
essa linha, que incluía móveis para a casa toda. É 
também uma forma de apresentar Zanine Caldas 
para as novas gerações”, conclui.

Divulgação/Studio Zanini
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Das cerca de nove mil obras produzidas por Di Cavalcanti, ao longo de seis 

décadas de carreira, boa parte foi inspirada na cena carioca. Telas como 

“Samba”, “Gafieira”, “Carnavalescas”, “Mulata com pássaro”, “Paquetá” 

e “Rio de Janeiro noturno” retratam o cotidiano observado através do 

olhar do pintor. A paixão pela cidade levou-o também a escrever o livro 

“Reminiscências líricas de um perfeito carioca”. Nos 40 anos de sua morte, 

completados em junho, celebramos o artista que, com traços inconfundíveis, 

eternizou uma época efervescente do Rio.

o rio de Emiliano 

p o r  monica ramalho

“A infância e a adolescência no bairro de São 
Cristóvão marcaram o filho único de D. Rosália. 
Para sempre. A vida simples no subúrbio com 
suas flores, coretos, carnaval, circo, pescadores 
da Praia de Maria Angu e operários vizinhos ao 
cais do porto – pesados, massificados pelo labor 
– são representados em seus desenhos e telas. 
São Cristóvão, o Rio de Janeiro – ‘abra os braços 
cidade em que nasci’ – o marcaram”, registra a 
filha Elisabeth no prefácio de “Di Cavalcanti – 
Conquistador de lirismos”, lançado recentemente 
pela Capivara Editora. O livro reúne 189 obras 
do artista, que veio ao mundo a 6 de setembro 
de 1897 e o deixou há 40 anos, completados 
em 26 de junho.

Di Cavalcanti em seu ateliê, nos anos 1960

Créditos: Di Cavalcanti – Conquistador de lirismos” (Capivara Editora) 
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Emiliano de Albuquerque e Mello – ou Emiliano 
Augusto Cavalcanti de Albuquerque de Mello, 
segundo consta em referências biográficas – con-
viveu desde cedo junto a pensadores. A tia Maria 
Henriqueta era casada com o jornalista e escritor 
José do Patrocínio. E o garoto Didi ficou amigo do 
pintor Puga Garcia, seu vizinho, que o incentivou 
a se aventurar pelas artes. A partir da morte do 
pai, foi obrigado, aos 17 anos, a defender seus 
tostões. Cursou um ano da Faculdade de Direito, 
no Rio, e mais três anos da Faculdade de Direito 
do Largo São Francisco, em São Paulo. 

Cena de Samba, aquarela sobre papel. Coleção particular

Di pintando Marina Montini, 1974

“Di foi o primeiro a 

trazer para a pintura 

a gente dos morros, a 

gente dos subúrbios, 

onde nasceu o samba”,

escreveu o crítico 
de arte Mário Pedrosa
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De 1918 a 1921, atuou na imprensa das 
duas cidades, já sob o nome, por ele próprio 
inventado, de Di Cavalcanti, assinando carica-
turas em diversas revistas, como “A Cigarra” 
e a carioca, então recém-criada, “Guanabara”. 
Ao lado do grupo de intelectuais formado por 
Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Gui-
lherme de Almeida, entre outros, idealizou – já 
casado com Maria, filha de um primo-irmão do 
seu pai – a Semana de Arte Moderna de 1922. 
Não satisfeito com o resultado do evento, por 
ele considerado muito burguês, entrou num 
avião em 1923 munido apenas da passagem 
de ida a Paris, como correspondente do Correio 
da Manhã, do Rio de Janeiro. Lá, conviveu com 
Picasso, Matisse e Fernand Léger. “Paris pôs 
uma marca na minha inteligência”, escreveu, ao 

retornar, em 1925, passando a morar no Rio e 
a trabalhar no “Diário da Noite”.

Começaria a desenvolver então o que ele 
mesmo batizou de “realismo mágico”: seu olhar 

Bloco Carnavalesco, aquarela sobre papel, 1920

Meninas Cariocas, óleo sobre madeira prensada, 1926

“Apesar de frequentar 

a Zona Sul, meu pai 

colocava restrições 

à região, como se o 

verdadeiro Rio ficasse 

na Zona Norte”, 

destaca a filha Elisabeth
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extraordinário para o cidadão comum, que habita 
o morro, bebe uma gelada no samba, ama as 
mulheres. Estas são as verdadeiras protagonistas 
da sua criação. Di era o “mulatista-mor”, para 
Mário de Andrade, que se encantava com as fê-
meas nostálgicas e lânguidas e os nus exaltando 
a beleza delas. Colaborou nos periódicos “Para 
Todos” e “Fon Fon” e, em 1929, traduziu para 
os painéis do Teatro João Caetano, na Praça Ti-
radentes, o que vivenciou circulando nas favelas, 
na Lapa e na Praça Onze.

“Di foi o primeiro a trazer para a pintura a 
gente dos morros, a gente dos subúrbios, onde 
nasceu o samba. Sendo o mais brasileiro dos 
artistas, foi o primeiro a sentir que entre o interior, 
a roça, o sertão e a avenida, o ‘centro civilizado’, 
havia uma zona de mediação – o subúrbio. No 
subúrbio vive o verdadeiro autóctone da grande 
cidade. Já não é caipira, mas ainda não é cosmo-
polita. O que se passa lá é autêntico, de origem e 
de sensibilidade”, nas palavras do falecido crítico 
de arte Mário Pedrosa, do Jornal do Brasil.

Perfeito carioca

Na década de 1930, o artista foi para o xilindró 

duas vezes: em São Paulo, como getulista, e no 
Rio de Janeiro, como comunista. Morou um tempo 
em Paquetá, com a também pintora Noêmia Mou-
rão, devidamente retratada em uma série de telas. 
Seis anos depois, o casal se autoexilou em Paris, 
onde permaneceu até 1940. Nesse período, Di 
ficou amigo de Fernando Sabino, que mais tarde 
escreveria: “Ele costumava aparecer no Alcazar, 
em Copacabana, onde tomávamos chope quase 
todas as noites. Era amigo de Rubem Braga, 
Vinicius de Moraes, Moacir Werneck, Carlos La-
cerda, como continuava sendo de Villa-Lobos, 
Jayme Ovalle, Ribeiro Couto, Dante Milano – os de 
sua geração. Di era o único artista plástico que 
frequentava a nossa roda de escritores”. 

No mesmo texto, o autor mineiro destacou outro 
bairro carioca importante na vida de Di Cavalcanti: 
“Quem o visitar hoje, no seu apartamento na Rua 
do Catete, compreenderá logo por quê. Para 
começar são dois apartamentos ligados pela 
área de serviço, completamente diferentes um do 

Di Cavalcanti e Vinicius de Moraes, 1957

A Cena de Morro, aquarela sobre papel, década de 1920
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outro, como se pertencessem a dois moradores. 
Um abriga o pintor, o outro, o escritor... Seguimos 
por uma varandinha entre as duas cozinhas (de 
onde se avista o Corcovado, ele faz questão de me 
mostrar) deixando para trás o refúgio de Emiliano, 
este, singular homem de letras, e penetramos 
no estúdio de Di Cavalcanti, essa grande figura 
humana, que vem a ser um dos grandes pintores 
do nosso tempo”. Como escritor, Di publicou em 
1955, casado então com Beryl Tuckerman, o livro 
de memórias “Viagens de minha vida”; e, em 1964, 
celebrando o Rio de Janeiro, “Reminiscências líricas 
de um perfeito carioca”. Nas telas, a paixão pela 
cidade se espalha por uma série de quadros, como 

Samba, óleo sobre tela, 1925

“Samba”, “Gafieira”, “Bordel”, “Car-
navalescas”, “Mulata com pássaro”, 
“Músicos”, “Cais”, “Paquetá” e “Rio 
de Janeiro noturno”. 

Elisabeth Di Cavalcanti Veiga, 
filha de Beryl adotada pelo pintor, 
relata: “Dentro do mapa de então, 
meu pai dividia a cidade em duas. 
Apesar de frequentar a Zona Sul, ele 
colocava restrições à região, a qual 
via sob a ótica de balneário, como 
se o verdadeiro Rio ficasse na Zona 
Norte. Não fazia distinção de classe 
social. Frequentava lugares glamou-
rosos – como as boates Sasha’s e 
Vogue e o hotel Copacabana Palace 
– e achava tudo uma besteira sem 
par. E havia os locais a que ia com os 
amigos. Nunca o vi reclamar de um 
lugar, mas da burrice das pessoas. 
Era muito honesto em suas opini-
ões e bastante cáustico, às vezes. 
Gostava do bar Villarino, na esquina 
das avenidas Calógeras e Presiden-
te Wilson. No Centro, frequentava 
também O Lidador, que tinha um 
espaço reservado na parte de trás, 

com Pixinguinha, e o bar do Hotel Serrador, na 
Cinelândia. E vivia encontrando a turma no Lamas, 
no Flamengo”.

Das estimadas nove mil peças que o pai pro-
duziu em seis décadas, Elisabeth já catalogou 
5.365. De óleos sobre tela, cartão e madeira a 
aquarelas, incluindo guaches, pastéis, grafites, 
nanquins; e também painéis, tapeçarias, figurinos 
e cenários. Ela mergulha com tudo no acervo, que 
pesquisa sozinha. “Comecei com 200. É preciso 
muita paciência e muito faro. Às vezes, aparecem 
obras desconhecidas. Sempre me surpreendo. E 
procuro situar quando e em que circunstâncias 
ele pintou cada quadro”, arremata.
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Ingredientes com alma, cuidadosamente selecionados entre agricultores 

familiares, são o fermento do restaurante Navegador, há mais de 40 anos 

instalado na Avenida Rio Branco, dentro do Clube Naval. Nessa cozinha 

delicada, em que a estrela é a velha e boa mandioca, a valorização dos 

produtos orgânicos ensina: a mistura num mesmo caldeirão de gastronomia 

regional e sustentabilidade constituem a melhor receita para a elaboração 

de sabores que transbordam memória e afeto.

osteria del boccondivino	

navegar é preciso

p o r  João Penido

Camarão e vieira no 
espaguete de pupunha

O ambiente é refinado. Pelo amplo salão, toma-
do por sólidas mesas e cadeiras bem arranjadas, 
das quais se observam belos vitrais em portas de 
madeira, ouve-se exclusivamente música clássica, 
em volume agradável. O Navegador deve seu 
nome ao fato de funcionar dentro do Clube Naval, 
localizado em um prédio histórico na esquina das 
avenidas Rio Branco e Almirante Barroso. 

O restaurante é conduzido pela proprietária e 
chef  Teresa Corção. Adepta do movimento Slow 
food – criado na Itália em 1986 por um grupo de 
jornalistas de gastronomia, na intenção de prote-
ger as culinárias regionais, ameaçadas pelo fast 
food –, ela imprime à cozinha um forte toque de 
brasilidade, com destaque para a mandioca, usa-
da em substituição ao trigo. E, também, privilegia 
as práticas sustentáveis, por meio de parcerias 
com agricultores familiares espalhados pelo país. 
O enorme cardápio, do tamanho de uma página 
de jornal, traz o nome dos pratos, seguidos de 

um ou mais números que remetem ao mapa do 
Brasil, impresso no verso, indicando a origem dos 
ingredientes utilizados. 

Como exemplo, tomemos o Picadinho ao Nave-
gador, feito com filé cortado na faca em pequenos 
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Terra Brasilis  

Peixe grelhado no azeite extra virgem, servido sobre 
purê de banana da terra com aipim, pétalas de 

palmito de pupunha e cubos de tomate
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cubos, bacon, molho da própria carne com toque 
de coentro, acompanhado de farofa de farinha 
de copioba na manteiga e alho, banana frita, ovo 
caipira pochê, arroz branco e caldinho de feijão. 
Ele contém os números 7, 17 e 21. No mapa, o 7 
corresponde aos ovos caipiras fornecidos por José 
Guilherme dos Santos, da Fazenda Nossa Senhora 
das Graças, no município fluminense de Três Rios; 
o 17 indica que a farinha de copioba vem do agri-
cultor Rafael Gomes, de Santo Antônio de Jesus, 
na Bahia; e o 21 registra que o vinagre de caqui 
e a banana procedem da Agroprata, localizada no 
Parque Estadual da Pedra Branca (RJ).

No corredor de entrada, é possível observar 
painéis fotográficos de alguns produtores. Eles 
mostram um pouco de quem está por trás dos 
sabores de cada prato. Para estabelecer essas 
parcerias, Teresa realizou centenas de viagens 
pelo país. Das hortaliças orgânicas do Brejal 
e Itaipava, na serra fluminense, às farinhas de 
mandioca especiais do Pará e de Santa Catari-
na, passando por queijos tradicionais de Minas 
Gerais e das serras do Salitre e da Canastra, os 
alimentos são escolhidos por ela com precisão. Os 
clientes podem se deliciar com farinhas d´água, 
palmitos pupunha, castanhas, azeite de dendê, 
tucupi, entre outras iguarias.

À mesa, o esforço se traduz em aromas 
incríveis e em um frescor raro de se encontrar 
nas refeições de grandes centros urbanos. O 
cardápio contempla receitas de norte a sul do 
Brasil. A começar pelo couvert: pão de queijo feito 
com polvilho orgânico, queijo meia cura mineiro, 
grissinis de mandioca, patê de foie de frango 
orgânico com chutney de frutas e caldinho do 
dia. Há uma grande variedade de saladas, com 
destaque para a Tapioca Pink: salada verde com 
tapioca de goma orgânica de beterraba, semente 
de girassol, gergelim e chia, recheada com creme 
de ricota e ervas finas.

Uma das novas criações de Teresa é o Baca-

lhau na nuvem de mandioca. Confitado no azeite 
extra virgem, em cama de alho, louro e cebola, 
o bacalhau é servido sobre musseline de aipim, 
molho aioli de seu cozimento e tomates cereja. 
Outros pratos da viagem sustentável pelo Brasil 
são: panelinha de moqueca paraense, galinha 
com miniarroz, pequi e palmito, escalopes de sol 
e risoto de rabada com tucupi. Quem quiser pode 
optar pelo menu degustação e provar quatro pe-
quenas porções dos pratos mais emblemáticos do 
restaurante. Sem esquecer de chamar o carrinho 
de sobremesas com seus doces caseiros.

Uma chef engajada

Filha caçula de Gustavo Corção, escritor e 
pensador católico, a chef  carioca Teresa Corção, 
hoje com 61 anos, aprendeu a cozinhar em casa 
com suas quatro irmãs, tias e empregadas da 
família – cada uma apresentava a sua especia-
lidade. Aos oito, ela fez o primeiro bolo. Sempre 
foi fascinada pela magia da cozinha, ou seja, em 
“misturar coisas que resultavam em uma outra 
coisa, bem gostosa”. Por isso, diz que a comida 
de seu restaurante tem uma pegada de afeto, com 

A chef Teresa Corção: “Cozinhar é um ato político”
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pratos tradicionais saudáveis e elaborados em 
detalhes. “Aprecio muito a comida afetiva, mais 
até do que a comida criativa, que também curto, 
mas não é bem a minha história.” 

Quando morou em Londres, entre 1975 e 
1977, Teresa cozinhava para amigos que iam 
a sua casa comer feijoada e risole de camarão. 
Nunca pensou em trabalhar com culinária, que na 
época nem era considerada profissão, sobretudo 
para quem vinha de uma família conservadora 
tradicional. Fez curso de design, uma disciplina 
então na moda, na PUC, mas não gostou de tra-
balhar no setor. Há 41 anos, sua irmã Margarida 
foi chamada pela Marinha no intuito de abrir o 
restaurante e a convidou para sócia minoritária. 
Teresa passou, assim, a fazer aulas particulares 
com chefs. A única escola profissionalizante 
existente era a do Senac, que frequentou com o 
propósito de aprender como comandar o pessoal 

da cozinha. Hoje, é professora da instituição. 
Quando a irmã se aposentou, em 2007, ela 

comprou sua parte, tornando-se dona do Nave-
gador. No mesmo ano, fundou o Instituto Maniva,  
uma ONG composta, atualmente, por 13  ecochefs 
cariocas, que faz a ponte entre a agricultura fa-
miliar e os restaurantes. E começou a participar 
de algumas associações fora do Brasil. A primeira 
foi a International Association of  Culinary Profes-
sionals (IACP). Em seguida, filou-se à Slow food, 
responsável pela grande mudança na sua forma 
de trabalhar. “Percebi que os chefes têm respon-
sabilidade em relação aos alimentos e a quem os 
planta.” Ela integra também as ONGs internacionais 
Ashoka e Synergos, esta última ligada à família Ro-
ckefeller, destinadas a ajudar outras congêneres 
a alavancar projetos de empreendedores sociais. 
“Sou uma ativista mesmo. Afinal, cozinhar é um 
ato político”, diz Teresa.

Bacalhau nas nuvens

Rendimento: 6 porções

Insumo	 preparo e especificações	 Quant.	 Unid.
Lombo de bacalhau 	  dessalgado e limpo	 1	 Kg
Azeite	  	 0,250	 L
Alho	  	 0,025	 Kg
Cebola	  rodelas finas	 0,750	 Kg
Pimenta do reino	  	 0,003	 Kg
Creme de aipim 		  1,400	 Kg
Molho Aioli		  0,250	 Kg

Modo de preparo

1. Amassar o alho e dourar no azeite com a pimenta do reino.
2. Em um tabuleiro, colocar o bacalhau com azeite, alho dourado e louro sobre uma cama de rodelas de cebola.
3. Colocar para assar tampado por 45 minutos.
4. Retirar do forno e reservar o molho do tabuleiro, passando-o num chinois.

Montagem

1. Em um prato fundo colocar uma porção de purê de aipim.
2. Colocar sobre o purê a posta de bacalhau aquecida.
3. Finalizar com o molho aioli.
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Oásis de contemplação

rockfeller

Carioquice48

Instalado na propriedade de 11 mil m2 que foi residência da homônima 

família, o Instituto Moreira Salles, no Alto Gávea, espelha um marco da 

arquitetura moderna da década de 50. O casarão – projeto do carioca Olavo 

Redig de Campos – é cercado por um exuberante jardim, com a luxuosa 

assinatura do paisagista Roberto Burle Marx. 
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e 

marcelo carnaval
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rockfeller
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rockfeller
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rockfeller
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EmBaIXadOr do rio

Pierre de Coubertin recebeu apoio do Papa São 
Pio X quando, em 1894, criou os Jogos Olímpicos 
da era moderna, mostrando que igreja e esportes 
estavam em contato e diálogo. Ao longo do século 
passado, e também neste, os papas e a Igreja como 
um todo expressaram essa ligação, por entenderem 
o esporte como uma importante ferramenta de pro-
moção de bons valores para a sociedade, seja como 
apoio à educação das crianças e jovens, seja como 
cuidado com a saúde dos idosos.

Cardeal Orani João Tempesta
Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de Janeiro

abençoado seja o rio
Durante a Jornada Mundial da Juventude Rio2013, 

o Papa Francisco abençoou, pela primeira vez na histó-
ria, as bandeiras Olímpica e Paralímpica, fortalecendo 
ainda mais os laços entre a evangelização e o mundo 
dos esportes.

Neste ano, o Rio de Janeiro receberá os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. Pela grande variedade de 
esportes e pela quantidade de pessoas que visitarão 
a cidade, trata-se, sem dúvida, do maior evento espor-
tivo dos tempos atuais. Com os Jogos Rio 2016, pela 
primeira vez um país sul-americano sediará o evento. 
Serão dias de congraçamento entre representantes 
de países do mundo inteiro.

A Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro 
compreende esse contexto festivo como uma grande 
oportunidade para a evangelização, para o anúncio 
de valores que contribuam para o desenvolvimento 
humano e social e para o crescimento dessa nova 
expressão a serviço da Igreja. 

Assim, iniciamos a campanha “Rio Se Move”, cujo 
objetivo é destacar verdadeiros legados humanos 
e sociais de um evento como esse. Em vista das 
melhorias infraestruturais na cidade, avanços tão ne-
cessários e mencionados pelo poder público, importa 
destacar os legados humanos e de desenvolvimento 
social, com ações que incluam os que estão à margem 
da atenção daqueles que agora aqui investem.

A campanha compreenderá eventos para valorizar 
a paz no esporte, módulos de educação e prática 
olímpica nas escolas católicas, com a transmissão dos 
valores do projeto, e um congresso sobre esporte e 
desenvolvimento humano, a ser realizado no Museu 
do Amanhã. 

Queremos sensibilizar os diversos setores da 
sociedade para tais iniciativas, a fim de que nos mo-
vamos todos juntos em busca desses nobres ideais, 
que são expressão do verdadeiro amor ao próximo, 
conforme afirma o Papa Francisco: “Assim como a 
Igreja é missionária por natureza, também brota 
inevitavelmente dessa natureza a caridade efetiva 
para com o próximo, a compaixão que compreende, 
assiste e promove”.

Divulgação/Arquidiocese do rio de janeiro
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